
_--"Considero o -ato ·da/direção nacional' do 'PSD, como um
,alta significação IJ1)lítica, que vem contribuir parã a ttanquilid

) e a "segurança das instituições" ,-declarou o sr.Jietúlio
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BIBLIOGRÃFIA, IEr�m> hO�eDS...
escrI- de . ·bem .",Têmos sôbre a mêss, com gentil dedicatória do seu autor, o

lor conteraneo Zedar Perfeito jla Silva, o livro que recentemente edí,
1011 no Rio, int!tulado - "OE!l'E CATARINENSE".

Volume bem imprésso, em papel do melhor que há para publica.
'ções finas e de acurado gôsto, contem amplas 'e interessantes reporta,
gells sôbre a vida social, cultural e econômica da zona conhecida -de

t!x-Contestado, bem como. noticias das personalidades que mais S�

destacaram parll.9 progresso material e intelectual daquela fértil e íu,
turDsa região. barriga-verde. J

,O autor dessa obra caprichada e bem anotada, de interêsse geral,
'o nosso prezado e admirado confrade Zedar=Perfeito da Silva, -percor_
rendo, como perccrreu, as principais cidades daquêles municípios que
:f'órmam a vasd reg;ão' do oeste catarinense, sentiu, de perto, a mar­

-cha do desenvolvimento progressista daqaêles vários rincões de San­
ia Catarina, capacitando.se, dessa forma, para nos' dar as �uas 1,'Çais
'impressões sôbr��,o 'que QS seus olhos de jornalista puderam recolher.
Nas páginas ·do. seu livro que. estamos comentando com a

lealdade de colegas, com a sin�eridade de catarinenjes que conhecem Itôda aquéla região, já palmilhada em anos passados e, agóra, bem re·

centemente, vamos encontrar justamente (1- retrato fiel de tôda uma

zona que teve a seu serviço o esfôrço indorrnido de 'homens que mero-
.

\ 'cem mesmo ter, pelo seu fecundo labor e pela sua real tenacidade, •.os
'seus nomes guardados e gravados para que a justiça dos pósteros os

tornem sempre lembrados e admirados. As reportagens inseridas na,

quêle volume caprichado, "as noticias registradas nas suas páginas, as

paisagens fix�das nas fotogravuras que nossos �1hos tão bem con'ie.rh:
1'lam néssa obra.. dá a' Zedar Perfeitc+da Silva a felicidà'de de Ü:n' sicio'

-

iml dos peucos hornens-de.Jrnprensa que conseguiu
.

fazer . conhecido

"
Brasil afóra, tão rica, tão próspera, tão magnífica regiao de Santa.
Catarina. Assim, o nv'ro OESTE CATARINENSE, credencia o sen au­

tor á admiração dos seus conterraneos e leva a todos os lares hrasi_-
• leiros, histórico documentário da vida' social, politica e econômica dOi>'

municípios que são, em nosso Estado, verdadeiro' baluarte de nosso

mas.,. .".

progresso.

Já deve Santa Catarina a Zedar Perfeito da-Silva outros livros dig­
. nos de louvor. "Perfis de alguns catarinenses ilustres" .. "Nem tudo

.está Perdido", "Até que surja a alvorada", e, agóra; OESTE CATA·

lUNENSE formam a bagagem literária desse moço; tão nosso conhe­

cído, tão nosso admirado. Por .Isso, a cr-itica das obras desse nosso C01:­

terraneo, que se tem lido, nas' páginas da' imprensa brasi�ira, crltica,
'bem o 'a{í rmamos, não encomendada.i.atesta o valor de Zedar Perfeito dá'

�ilvl!, porquanto .tem vivido para glorificar a sua terra, apaixonado
dela, como nós outros. ....

.

E, o volume tlIue est�mos folheando, cem o carinho que merecem
�

..

.

-os assuntos. ligad�s a Santa Catarina dá-nos justamente atltoridade 1Ia_ menti· rum u'
\

tia o' D'Itl·_l'a este regIsto., fe'lto no correr da pena, neste dia cálido que nos leva I ,
ti

:a não escrevei' muito por de:;ejarmos um recanto onde �os�amos mais mo momento' ·)·ora'o .

ii. vontade, nos entreg�r a faina díária 'de homens
o

que -fazeÍ11 jorna'l por ""
..

.necessidade, mas. �ue sempre tem na alma, a sinceridade dos que' seno' do lealdade
'

!em a responsabllldaqe dos seus atos... . '. •••

OESTE CATARINENSE é, sobr,etudo, um livro util e com êle Zedar
Peteito da Silva presta à 'sua 'terra mais um grande serviço. ,

--'------'----

.

,

. A esmola dada flas ruas· agrava
-----.:-----___;;;__--�---------------- o problema da mendicancia.

S ,ema Da 'do '. Ma r i Dhe iro Ret:orde mlf�dial de
PRO�RAMA 19A5 FESTIVIDADES I rujá 'pel� ·exmó. sr. dr. Re�afo Ra_ paraque4J.smo·�··

:�SEMA�� DO MARI,NHEIRO DE lmos da Silva.
'

.' I Em dia da semoana passada, rCl!�

la. DE J)EZEM!JRO, Ê O SE- DIA 10 - Domingo lizou-se na praia do Gonzaga, em
'. 10 horas - Missa Solene na Ca-. Santos a sensacional prova pre�GUINTE: tedral Metropolitana pelos Ofic·'�·s i.' I

- . .' .

DIA Ij' 'Q
, f" .. "

,1.1
" parada pel9 Jovem e arrojado para-

14 _

- uart,a: eIra Sub_OfIcIaIs, Sargentos.e Praças :quedista Fernando José MedeirDs .)

horas�:Ipauguraça� dos j;u� mortos no cumprimento do dever. qual, tendo,há dtias'séma'nas batidohall]os escolares· promov1do· pelo) DIA 11 - Segunda-feira " -.'
I 'I' d ._r-,

De t·
..

. ,_.�,
no mesmo oca o recor e SUl_ame"

ta�par amento-de E�ucaçao do l!.S_ ?� a 12,10 �?ras - Palestra na ricano, se dIspos' a battl_r o recorde
!)1)do .de .Santa Catar�na, na sede 'dI} Racho GuaruJa pelo exmo. ·sr. De. mundial de salto. de menor 'alturaDlstrlto Naval.. sembargador lIenrique Fontes. em paraquedas.

.

DIA 7 - Quiuta-feira, ' DIj\ 13 - QUàrta-feira' Estava este recorde em 57 metro:,.
12 a 12,15 horas _:_ Palestra na 17,30 horas - Colocação. 'de uma <le poss,e de um francês.. O j oYeTl�

lládio. Guarujá p�lo, e�mo. sr. C?N. palma de flôres no busto do Alrni_ Fernan:do José Medeiros, em s;Ho
lleI Paulo Vieira dá "Rosa Coman- rante. Tamandaré, na sede do'5° D. sensacional, realizado. com toda a,>(jante do 14° Batalhão de' Ca'çado.. N., dIscursando no ato o exmo. sr. perfeição técnica conseguiu reduzir
"'es.

-

" dr. Jo�� Boab.aid, .presidente dJ. As'- esta marca para 50 metros. Foi Ul1W
DIA),- 9 Sábado·... .

sembleI3 L�gIslatIva do Estado de proesa magnifica, qu!' tJ.:,otlxe :I)flr:,
4

12 a 12,15 PaIestm na Rádio Gua- Santa Cfltanna.
.w.,. .. _ ,,,.

II nosso país mais um recorde.

)

,

Getúlio Vargas, o :PSD
A

Nacional,
e o PIB Catarinense

- ,

o ambiente 'I)olitic_º- bra-sileiro ficou completamente d6."
sanuviado com "fi' atitude leal e digna que assumiu o .Conselho.
Nacional do Partido Social Democrático, na sua ultima e re­

cente reunião realizada na capital federal. \

O povo estava seriamente apreensivo quanto ao desfecho.
do pleito de 3 de outubro, em face do movimento encabeça­
do pela União Democrática Nacional, �

com o fim de impedi�
por todos os meios, a diplomação e a posse do presidente, eíeí-
to, sr. Getulio Vargas. ,

. Os jornais càríoeas chegaram a notíeíar com, abudan-
cia de detalhes.ium plano diabólico engendrado pelos udenís­
tas, para, retardando \ as apurações, conseguir ultimar os pre­
parativos do golpe premeditado contra a ordem, contra a ver-

dade eleitoral, contra' a democracia�·enflm.·
.

Esse plano de desordem não se limitava a capital do país.
_

Tinha ramificação pelos Estados .. Por' toda a-parte, pretendia"
se fomentar a desunião' da familia .brasíleíra e criar um am­

biente propício a agitação. Em Santa Catarina, começaram os

udenistas por boicotar o Podei Legislativo, recusando-se a vo­

tar perto de uma centena de projetos, entre os quais o pró'
prio orçamento do Estado.

.

À medida que o golpismo se alastrava, o povo voltava
suas atenções e esperanças para o Partido Sócial Demócratr
co. E o partido majoritário fiel a si mesmo, soube na hora pre­
cisa, manter-se no seuposto e cumprir a sua função constitu­
cional. Reconhecendo �'que nas 'eleições de 3 de outubro a na'

ção exerceu livremente seu direito de voto" e tornando "a de'
fesa intransigente da validade das eleições e da posse 90S elei
tos", o órgâ.e suprem? da direção pessedista infringiu f�ag?·.
rosa derrota aos golpistas, 'ao mesmo tempo em que restituía
'a tranquilidade à toda a nação brasileira.

Enquanto isso, os trabalhistas" de Santa Catarina se ban­

queteiam com os udenistas e permanecem índiíerentes à so�"

te de seu eminente chefe. Até parece que pouco se lhes dá que
o sr. Getulio Vargas tome possé ou não: .

.

Num abrir e fechar de olhos; os lideres petebistas locais
fazem composições. as-mais estranhas e espúríãs com os tero
zes inimigos dos sr.. Ç}etulio Vargas, mesmo que tais compo­
sições tenham por objétívo impedir' o ..funcionamento de um
dospoderea constítuctonaís do. Estado.: - .�" .... , ',..

'.,....,
, �tê um telegrama de solidariedade ao traidor Guilherme

_' .

.Drban reipassado. Que os trabalhistas sê tivessem unido aos'
udenistas para as' eleições: vá íá. Em muito lugares os' udenís­
tas parase elegerem, também se uniramão sr: Getulio Vargas

Mas,,-conhecido o.resultado do pleito, a U. D. N. largou oâ
trabalhistas e explodiu numa onda. demagógica e golpísta
contra a vitória do sr, Getulio Vargas, fato êsse que revoltou

-

e encheu de indignação os trabalhistas de todo o Brasil. A.
"úníca exceção quec se conhece é- a do sr. Saulo Ramos e seua
liderados, que continuam .cada vez mais unidos, até em bai\�
quetes de confraternização, 'com os golpistas .

" Ora, convenhamos que isso é pouco edificante para um
polrtíco moço, que vive a psegar a reforma dos nossos costu­
.mes políticos ea prometer .ao povo reformas sociais e econômí­
caso O sr. SailloRamos, dizia-nos há poucos dias um trabalhís
ta ortodoxo; perdeu aquela esportividade e galanteria', com
que nos entreveros da campanha do petróleo, costumava en­
frentar os inimigos do monopólio estatal, com o sr. Konder
Reis à frente. De mãos dadas com os entreguístas, só lhe ínte'
re�s� hoje, Ja�er oposição mesquinha e s.istemática·ao demQ(
cratlCo governo do sr. Aderbal Ramos da Silva..

.

.Muita gente q-re:.votou no nome do'simpático e operosa
preSIdente da C.onVfisao Permanente, o fez confiante que ele"
gia um trabalhista, Vm amigo sincero e leal' do sr. Getulio
'V_al'gas. Essa gente tem carradas de razão_para não se con
formar com as- corr��siçõe;;; espúrias ' em que tem entrado o
P. T. B. catarinense depois do pleito. Era só o que faltava os
trabalhistas �e _banq�etea�do com os elementos que guel:em
anular as eleIçoes e ImpedIr a posse do eminente sr. Getulio
Vargas! .

Cuide o ilustre lider petebista de recuperar o bom senso.
que ainda_é tempo de corrigir os-:erros e equívocos. que o estão
intrigando com a opinião .pública.

'

('
,

I

OésfaztDdo uma' colónia
� sr

..S!vestre _Philippi, Pre�: desta desmentir a mesma por�
ferlp eleIto de Sao Jose,

.

sob a �uantç, nunca foi da minha
legÇlda do Partido Social De_ mtencao_ tomar essa. atitude
mocrático, derigiu ao sr. Celso e nem tao ,pouco, fUI procura0(
Ramos, Presidente

.

em 'exeer- d.o por alguma pessôa ,da che"
cio .dessa ,agremiacão partida- dfla daquele p�rtido no senti..
ria, á seguinte carta: !> de me prOPór à'minha ade•
..São ·Pedr-o d'AlcantaI'a,' 26 sao ao mesmo.,

dê novembro de 1950. I Pelo presente, valho-me do
Prezado Amigo e Sr. Celso eD:�jo para. rel}f�mar ao ilus-

Ramos ,. tre correlIg'lOnano e presiden-
Tendo chegado ao meu co- te da C. E. 10 partido Que me

nhecimento de Que um

iornal,'
elegeu, a mmha irrestrita SO�

da U: D. N. de Joinvile, em �idarieq.ade.. .

um?- .de suas edi.çõe� �rouxe ,!l '.. -'. .' 'Saudacões
not�cla de Q_pe eu haVIa ader:1- Szlves,tre Philip1Ji � Pre'f.
do a U. D. N.' venho por melO eleito do M. de São Jo-sé".\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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���� Pés tortos -Reumai"s'!7(J - F!'o:!uras -

/�t"
/ ��� Torceduras - Deteitoe Fisicos �t"� Y

�i: DR_- MOHTV DOM·IT :�:
�'t�1 CIRURGIA ORTOPEDICA E GERAL ..f;
�� ..�
r� Tratam�ntos especializados das doenças, defeitos .J I

�I e acidentes dos ossos e articulações. - Doenças .:.
ri. de senhoras, varizes e úlceras das pernas. ......

I CONSULTo R. Marechal Demoro, 220--Fone: 1226 :�i·,
•

.

-Das 2 às 5 horas da tarde.

(t"l� Pela manhã com hora marcada, no �t"� Instituto de Medicina e. Cirurgia do �...
t�� Paraná.--Fones: 67 e 2706.

.

......

��� �RESID. R. Pasteur, 419.-Curitiba.-Atende chamados �

.:.
�'�•..:.....•.;;:,.,.•..:.:... ++� ...•�.".�.TT.TT. � � � � � � �� � � � � � � � � � � � �.

A asm.a não respeita
sexo nem idade ·1

Até hoje a ciencia ainda não encontrou remédio positivo para evi­
tar a asma. Diversas são as causas alérgicas desta tão generalizada
enfermidade e com o decorrer do tempo, maior se torna. o número de,
sofredores em todo o universo. Grandes são as controversias sobre a

verdadeira causa,. exigindo a ciencia testes dispendiosos, inacessíveis
à bolsa dos menos favorecidos.

Um notável médico inglês, porém, após arduos estudos, conseguiu
reunir algumas plantas de efeito terap�tiêo seguro eficaz ,usa genera­
lizado na farmacopéia, lançando no mercado um produto de formula
sillllples e sem contra-indicação, para ser usado, por criança ou adul­
to, sem a mais leve inconveníencia. REMEDIO REYNGATE - as go­
tas qne dão alívio imediato às tosses rebeldes, coqueluche, ansias, asfí­
xia, cansaço, chiados, dores n� peito, realiza com apenas uín vidro de
uso, um tratamento completo. REYNGATE, a salvação dos asmáticos, é
� preparado feito. exclusivamente de vegetais e por este motivo. de
eteito rápido, positivo, além de ser de preço módico, ao alcance de !o.
d�. �

Dístr.: ARAUJO FREITAS. Não encontrando. nas drogs, e farms. do.
local envie antecipadamente Cr$ 25,00 pelo End. Telegr.: "Meiidelínas"
Rio, que remeteremos .

•

Pi�S�D8���i;;�W��J
Agem directamente sôbre I) ap-

,parelho digestivo, evitando li prí- �são. de ventre, Proporeíonarn bem
estar geral, facilitam a digestão,
descongestionam o FIGADO, regu­
larizam as funções digestivas, e fa­
zem desapparecer as enfermidades ,

do ESTOMAGO, FIGADO e INTES-
TINOS.

. .

.

.
"'- '

Muitas vezes nos,adm1ramos ao ver certas pessoas idosas que, no entanto,
conservam todo o vigot,e a bOa dísposíção da mocidade. Elas prolongam
todos os prazeres da vida, que encaram com o otimismo e a bôa dispo­
sição que lhes proporciona o seuzísíco sadio. Quer saber a razão delas
demonstrarem menos idade do que realmente tem? Pois bem, preste
atenção a isto: a DEBILIDADE NERVOSA e o ENJ?RAQUECIMENTO
NEURO-MUSCULAR provocam a FALTA DE MEMORIA, A PALIDEZ,
O EMAGRECIMENTO, que geram o DESANIMO. e a indisposição moral
e física (FRAQUEZA SEXUAL, MENTAL e'ORGANICA). �s jóvens
aos 50 anos. cheios de vi�dade e disposição conservam o seu organismo
usando FOSFOSOL. considerado pela classe Ínédica como um ótimo tôníeo
nervino, dada a sua fórmula científica ser bastante concentrada em
fpsfatos. de assímílação imediáta pelo corpo humano. Os que não se .

sentem jovens e animados, devem-no à falta de fosfato em seu organismo.
U!IElm. então, FOSFo.SOL em ,elixir .ou injeções íntra-musculares e logo
depois das primeiras colheradas ou injeções se sentirão outros: Animados!
'Portes I Dispostos! Não encontrando FOSFOSÓL nas farmácias e drogarias
escrevain aoDepositário� V. SANDo.VAL JR. - Caixa Posta11874-São paUl�

Admtssão ao 1- ano oo Curso fun­
damentaI do Insr, Tecnolõgíeo

de Aeronáutica __
.

o Comandante do Destacamento da Base Aérea de Flo­
rianópolis, faz saber que se encontram naquela Unidade, as

instruções no. concurso de adr.:!issão ao 10. Ano de Curso -

Fundamenta1-do Instituto Tecnetóg;ico de Aeronáutica em -

1951. encerrandó-se em 8-12-1950,
.

o prazo para entrega de
I'equerimentos.· ...

Florianópolis, 9 de Novembro de 1950.
CARLOS DA COSTA DANTAS - 1° Tenente - Ajudante.L ....

I

../
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,��"I� suporte ürn.e.que evtta

a trep.daeão da lâmina

proporcionando um bar­
bear ma's suave I

.> SUA V/QADE! ":
,-

'

Fl'izO�' antí-deslízantes -

maior proteção contra

r éortes - mesmo no caso

de um ges: o brusco I

agora:

•

'"

Em virtude de sua extraOl.'.··

dínáría durabilidade exís­

tem ainda milhares de apa­
rêlhos Gillette de modêlo

l .•.

antigo. com mais d! 20 anos

de uso. Entretanto, as Iãmí->
nas atuais exigem um aparê­
lho. adequado, como o novo"

Gillette Tech. Adquira um

Gillette Tech e experimente
nova satisfação no barbear
diário. A venda em estojos.
para todos os

preços e gostos.>

Gillette.

Aviso á Praça
�

A T.A.C. - Transportes Aéreos Catarlnense SIA,. <comunica. a seus­

dístintos fregueses e amigos que transferiu - seu 'escritorio para &1

rua Tiradentes N0 12�Lüja, com telefone N° 1053, onde espera CoD'"

tinuar ·a· merecer a preferencia com que sempre foi honrada,
.

.

I

-Flortanópolis, 30�11-50.

I-
i·
Iii
IEii5L

Faça em casa o tratamen­
to do seu busto

qasia,,�
RUSgA'

Se a plástica do seu busto não a

satisfaz, é tão. simples corrigHat
Quando 'os seios são atrofiados fa
cil é desenvo.lvê-Ios com a Pasta
Russa. Quando aos seios falta fir

'meza, a Pasta Russa restabelece a
..... linha justa da plástica feminina

Distribuidores: Araujo- Freitas &
Cia. Não' encontrada no local, -en

viem antecipados Cr$ 35,00 papa
a �Caixa Postal 1.724, IRia, que re.

meteremos. Não atendemos pele
reembolso.

-

Para colocar S.OLA
em seu Sapato

.

Pij,OCURE "

� Oswaldp
telefon es 1536 e 1324

P.15 de Novo n.22- 2'. andar

de Agosto
De ordem do .sr, Presidente, levo ao conhecimento dOil

srs. associados que, a partir do dia' 26 do corrente mês- n8s!

Secretaria do Clube- se.. encontrará a lista. para inscrição pa�
ra as senhorinhas que desejarem DEBUTAR no grade Baile.de:

I São Silvestr·e que este Clube ralízará em a noite de 31 de-

.
Dezembro. ( .

.

I Florianópolis, 22 de �ovembro de 1950.
ARNALDO DUTRA

Irmandade de N� s. da Conceiçãl
CONVITE .

A Mesa Administrativa da Irmandade de Nossa Senhora -da Co�ce�
ção' tem o prazer de convidar os irmãos e o- povo- em :geral, par� aSSIstl

rem as solenidades em louvor a N. S. da Conceição, a se r,eahza.r eJll.'

sua igreja, que constarão_do"segu�nte: "s fl
As novenas começarao no dia 29 de ,novembro as 19,30 hora

.

terminarão a 7 de dezembro vindouro. No dia �. 'às 7 'boras. haverá IIlISo­

, sa com comunhão geral dos irmãos ....às 9'lioras missa:.solene 'e às'1ibO-
ras pro.cissão com' a imagem de N. S. da Conceição. j

Nas noites de 5, 6, 7 e 8 de dezembro do corrente ano haver

em frente à igreja, barraquinhas com. !eiião ·de prendas.
Durante as noites das novenas o. irmão Procurador s,e encontrarát

/
na sacristia da igreja onde at�derá os�õ ,qUfl· q�le�ram p_il,gar suaS;­

anuidades .

Clube Doze
----------------------�------�------------------��---------------

/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�.

Re6strnturaoã'o/ do
Comité Local Cata­
rinenS8 de Seguros

-, SRT�. SUELY GOUVEA ra, comerciário; _

Conforme circular que foi distribuida O venturoso. lar do nosso conterrâneo
_ a exma. sra. d. Maria Areias

aos representantes de tôdas as segurado. Tenente José G<Jllvéa e de sua exma. es,
d S'l

A

d L'
. .

T
�

1
ras que operam neste Estado, pela Se- pôsa d. Orlandina .racques oouvêa se;

a I va, esposa o· sr. icimo eo-

._ cretaría desta entidade, será dia 15 do engalana no dia de hoje pelo transcurso doro da Silva.

co.!;,rente realizada uma assembléia geral do aniversário natallcio de sua gentrtís- Nascimento

Rua Arcipreste Paiva _ Edf. Ipase � Terreo I nesta> cidade, nà sede da Associação Co- sima filha srta. Suely Gouvêa, funcio- Está em festas o lar do. sr. Ivo de
.

_-----'
'

-:"'__......._..:._...... _;__-=� merctal, COIU o f im de ser discutida e nária muito benquista do Departamento Castro Gandra e .de sua exma. es....

resolvida a sua reestruturação,' Estadual de Estat istíca,

'tI' '1' L I C
P d d I 'I d d t d pôsa, d. Zélia Gandra, com o

,,'011 e Oca atarinense de Se,guro.S ��;:i�:::�:t����:::�:�::����:r�::I��: ��::EOqa�:l����:a::�'t:::�v�t::�{;���� �:����le��rl'�:",M��er��::eme:��
Privados e Cap!t II

-

d R' d de amizades ver-se·á 'cercada da satisfa· .

bati I bevá

A blé· 8 I" t d"
a zaçao o 10 e aa- que, na pia atísma , rece: era

.

ssem II era mI raor loária .:i::�o�����' :osq�:ta�S�!.o subordinados �:�õ!orq�:o l�:n�����o�ia, com as felicí-
o nome de ANA LUCIA, nascimen ..

Ficam convidados todos os associados e representantes Dado o grande número de Segurado. "O Estado" .'felicita a aníversaríante to esse ocorsído no dia 27 do cor;

d E tad extendendo aos venturosos genitores, rente.
.das segura oras que operam neste Estado, para a assembleia

ras que '0 operam em nosso s o e o

interêsse que o assunto dlsperta entre almejando uma vida longa, com
I muita Noivado

,:geral extraordinária a realizar.se no dia 15 do corrente ás 9 as mesmas, a reunião promete ser multo saúde,
Ajustaram nupeias o. sr. Joel

:horas da manhã na -Séde da Associação. Comercial de Flóría- movimentada, Fazem a�los holje.:· h S 1 G Marcondes de Oliveira e a senhu-
. .• .

.

.

- a gentí sen lonn a U€,y 01l�

110pOlS, a rua Trajano n? .13 sobrado, gentilmente cedida pela �__o.-.(�"liiC."'u� vêa funcionária do Departamentó rita Mari.a da Gló�ia Duarte, filha do

sua Díretoria, afim de ser díscutída e resolvida a reestrutura- T E R R E N O Est�dual de Estatistica;,
sr. He���que Trajano Duarte.

-

d t ltê t
- -

. .

G ld J
.

f'ill d/ViaJante -

.�ao es e comi em a ençao as recomendações do. Sindicato '...., _ -. o jovem era o ose, I 10 uo .',
.

<das Emprezas de segudos Privados 'e Capitalízação do Rio de'
.

VENDE-SE 1 lote situado á 'sr. José Ligockí ; PROF, �UERREIRO DEFARIA
�

.Janeíro.
'\. Avenida Mauro Ramos perto]

- o sr. Lepoldo Back, comereian- Acompanhado de sua exma
'. espo,

. \ )- do Campo do Manejo. _

te ; '. ,) sa chegou ont!�{�, a esta c.apitaI, o

.,' Florianópolis, 1 de dezembro de 1950. T t t d' - - a exrna sra d Lídia de Lour sr. prof. Guerr-eiro de Faria, mem-
ra ar nes a re açao com o ..

'., , . � '. .. .

Américo Souto Secretário S'd" . N' tl des Cláudio; bro efetivo da Academia Brasileíra
sr. 1 nei oce 1. d M di

.

t d âti d E 1
������������������_����������__������-���� -asrtLEmaMancclos; e e Icrnaa�e ro�o a �oa

/' _ a exma. sra. d. Carmen F_i_ de Medicina e Cirurgia do Rio de

gueiredo Fontoura, espôsa do sr, -Janeiro.

Méreio Sabino Fonzmra, funcioná. ENFEfu'\lOS:
'Foi submetido a' delicada intervenção

rio da 5a R. M.; cirúrgica, o' menino Marcelo Bianchinl
- O jovem Staros Kotzias . 'I'eíve, filhinho do nosso conterrâneo
. Fazem anos amanhã�, sr, Acy Cabral Teive, gerente da Rádio

.
- o sr. Nicolau F, de Moura; Guarujá.

R S·t 'kl 1
A operação foi realizada pelG aoaltsa-

- o sr. cap. uy oc er ue do cir,1rglCo dr. Roldãe Consoni, estando

Sousa, oficial da Policia Militar; o enfermo sob os cuidados médicos do

,- o. sr. Antônio Joaquim dos dr, Armando Assis.

Santos; o menino Marcelo está internado em

_ o jovem Aulo Vasconcelos;
quarto reservado do Hospital de Cario
dade, estando as visitas proibidas por

- a exrna. sra. d. Olinda S. PC- ordem médica.

,/ Panelas de (Pressão ARNO
fí a' rrs 5tO,00
i� Grelhadores Etétricos

a Cr$ 300,00 �

na Elefrolandía

Para ENTREGA em, DEZEMBRÕ
.

' .'

\

.
'

Temos o praser de comunicar aos senhores
inter�ssaa,os que estamps ref."ebend�,J,nBsp-')''criçoes para entr�ga dos tamosos "�.
Universal no mês .' proxlmo
v i ndour o.

. F,IGUERAS&J.IOMS tLrDA.
A" ,

'\
PORTO ALECR�R.G. SUL

I:LoaiANÓPOLiS (FILIAL) R.TIRADENTES, 5
AtENTE 5 -EM: Brurn�nau, JO\nv.le, Cacador, 'Cresciu.ma,
Araranguá. La ges, Joàçaba, Tubarão' e Vid,el-ya.

.,/

�entos ,em que eles'estiveram envolvidos' e nunca D.a Arte e do Modern,"sm--:-o pela dignitlade das suas maneiras !iterarias e a sin...

<de imposições exter10res ou de impulsos· subalter- cera hvnestidade que eles puseram na sua obra.

:1108 e reprovaveis.
O desleixo do ..Estilo e lO desalinho da Fórma;

Não aceito, nem""p,côlho conclusões pela rama; lhes as reaÜdades e os fatos como eles são nos seus o desdem pela Verdade e o amor pelo Artificio; a me�

tambem não imponho a ninguem a aceitação passi-
.

contornos e no seu estofamento e.não como os podem lancolia e a pôse como as melenas e o laço'<1as,gra­
'Va das minhas opiniões e preferências: em quasi criar a exagerada tantaJSia dos líricos ou o desapie- va:as - comtituiam o rico e farto cªbedal do 1'0·

'"\1inte anos de cátedra na Faculdade de Direito de dado interêssé dos cabos eleitorais. .
mantismo e dbs�romanticos: não era pOSlSivel uma

,Santa Catarina, nunca indiquei, como ojm��hor, As referências feitas, na primeira carta, a cer- exceção para Santa. Catarina ...

o mais bem impresso ou o mais eomp1etQ - qual-. tos vultos intelectuais de Santa Catarina, não tive. Ora, nós eramos uma reação contra tudo isso:

'quer compêndio ou qualquer autor! ram, ip.tensões irreverentes e menospr�zivas: pro- desge a fr,a.se··à,çabel,eira: onde os romântieos e os

Um dos grandes e dolorósos males do marxism9 curei .tão somente fixá-los como os havíamós eom- líricos punham ,pieguismo e engenho - nós coloea­
-está, no apagamento, no im.lividuo, gas 'SUaiS bél�s preendido através a independência da nossa eríti- vamos a observação e a verdade, embóra. vestisse­
laculdades criticas: a execrável covardia das aná- ca ,e as exigências da nossa sensibilidade. mos essa Verdade com algu_lIlas roupagens alegres
Uses e das verificações: a á�el subordilJ.ação da li� Quando o tempo, a� decepções e o� cabelos ·e finas para que ela, na sua radiósa e paradisiaca
berdade ás oscilantes córiveil'iências, das minorias brancos nos tornaram maiS Coerentes emaIS compre- 'nudez, não escandalizasse os justos e os menores.

dirigentes ou'melhor segundo a terminol1ogia lelli. ensivos, e um estudo maiB acurado e um eonhecL
•

, Natural o desencontro tias nossas maneiras de
'llista: das' vang-uarda� dÔrwientes! mento mais fino nos permitiram penetrar mais pro- pensar, de ver, de sentir e de interpretllr o que a

,Por isso, sejamos homens de letras ou sejamos"" fundamente nos meandros das 'suas virtudes e das .

Vida tem de mais límpido e de mais alto: a Adte:

Políticos, cumpre�nos 'falár ao povo a linguagem da SUaiS paixões - viemos, então, como faço hoje e co- CONT1NUA

l"�e�<tq.çl.e� 'S,;_rIIü:ls--lhes
:�:. !I'ouetSt_os e leais; most�ar- mo V, já tem feito, a admirá-l�� e a enaltecê�los '\.: -oth�n diEça'...,l .v.�

'.�:/.;,'0';':;'J�.�:�;,���.::..�.(�'!\!I-lliiiiiiíi

...'!@iI".

,-Vida �ocial
ANIVERSÁRtoS: reíra, espôsa do sr. Belmiro Pereí...

L

Clube de Regalas _ Aldo Luz
Convite

A Diretoria do Clube de Regatas. "ALDO LUZ", tem b pra­
zer de convidar todos os associados e exmas. famílias, para as­
sistirem ás solenidades de benzimento e batismo dos novos

barcos, recentemente adquiridos; SKIFF e ':AUTERRIGUE A
DOIS 'Ç/PATRÃO, os .quaís tomarão os nomes de: SIDNEI e

.

MOACYR, respetívamente, em homenagem aos dois antigos
defensores deste Clube.

,

As' solenidades terão lugar na séde do Clube, no próximo
domingo, dia 3 de Dezembro, ás 10 ·horas.

- O Skiff "Sidnei" terá como madrinha a graciosa menina
. I Yára-Qdila Noceti e () auterrigue "Moacyl,''' será 'batísado pela
gentil senhorinha Lourdes-Maria da Silvcira.

Florianópolis, 28 de 'novembro de 1950.
E'UR1CO HOSTERNO - 2° Secretário.

ALCIDES .ROSA - Presidente

I [
. I
I
I·

os t.750.00
o quanto custa uma enceradeira

ARNO
ELEC'TRPLANDIA IRua Arcipreste Paiva

-

.-Ó<

'F;difiC1o Ipase:-Terreo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAVO-Domingo 3 de Dezembro de 1-:J5J

"CLINICA E CIRURGIA DOS

().l,!.DOS - OUVIDO - NARIZ E GAR
GANTA DO

'

DR. J.•. J. BARRETO
Formado pela Faculdade "NaCional

.

'iie Medicina, da Universidade c4J
'Brasil. Ex·assistente dos Serviços
tle Ottalmologla, do .Protessor" Caldas
Brito, da Policlínica Geral do Rio
de Janeiro, e de oto-ríno-larfngologta
fio Professor Leão Velloso, Hospitai
#Moncorvo Filho.
Consultório: Rua Trajano, nO 31

�G andar.
Atenderá, diariamente, a partir do

!lia l° de Novembro no horário "da
\4 ás 18 horas.

"

j..... • •••••••••••••• " •••••••• e.e

do se. bebê

está na amamenta­
ção. Lactifero forta�
lece as mãezinhas.
tornando o leiteabun­
dante, sem prejudi-
car ° organismo.

1.11. B O R A T Ó R I Ô B Ú G A M O
'. J!\,,_ Pires do Rio, �3 - Itaquera • E.f.C.R.
, Sos. Publicidade

Distribuidores para OS Es'
tados do Sul:
RA� S. A. _ Comercial

Farmacêútica
'

caixa Postal, 245 _' cuntí­
Ib&.

<,

� TOSSE NA IDADE/Do -CRESCI-
MENTOI

. ! Cuidado! Combata 'a tosse e

fodifiql.l6' os pulmões da criança
ccom "SATO'SIN" - poderoso an­

tissético e descongestionante 'das
'Vias respiratórias. Bastam algu­
mas colheres de "SATOSINtt Qótra

·iIlIUe a tosse logo se acalme, até ces­

sar de uma vez. É excelente remé­
dio para combàter Gripes e 'leso
fnados;' Peça as> seu farmaeê-itíca
� droguista "SATOSIN" - o 10-

-, minador ��âs Gripes, Tosses e Bron-
1lUÍtes.

'

j ••••••••••••• � •• • ••
'

••• ;••••••••

• •

1f4w/.�
EPIREAVONrAOE!

\
Desobstrua o nariz ta­

iPado, quando e onde
Auiser, com algumas
:aspirações do cômodo
iaeticaz-

..
"

� .

FERIDAS. liEUMATISl\fO E
,- PI..ACA'" SIFILITICAS

Elilir·· de Npoueira
"'dlaaoilo. a.uaiUGr DO trQta mellt

da .lIm.
•••••••• •••••••••••• • ,r••••••••••

Alul�-se 1
i

Confortável casa, sita à rua

Eulcão Vianll nO. 61, com recente
instalação de -agua -fria e quente,
eampaínha, elétrica, dispondo de
amplas salas de visita e jantar, 4

-quartos, espaçosa cozinha, quarto
-de banho novo 'e completo, com
-ehuveíro para empregada ...

�

A tr,atar na Avenida �erciliolLuz, nv. 3i-fone i076. .

• ••••• lO

4 • " ••

TINTAS PARA PINTURA
C O T TOM AR.

\

"

,i

pela CHRYSLE'R CORPORATION'y
_/

- \

As peças Mopar, originárias da!' mesmas fontes de produção da!' peça!' que enteam

na moutagem dos Caminhões Dodge, fargo e Df' Soto. asseguram o seu máximo de
satisfação, pois adaptam-se rigorosamente às substituições. funelonando com absoluta

perfeição -e excepcional durabilidade A B,.asmotor. seus Coueesslonârto« p- Reven­

dedores, não poupam esforços para manter à disposição do!" possutdores d�s Cami­

nhões Dodge, Fargo e De Solo um adequado sorttmeúto da. legit.ima!' peçá� Mopar.

PEÇAS ATRAV�? DOS CONCESSIONÁRIOS e REVENDEDORES DA

\

(\o.<f)�� (3fl/r<d!.
IBrasmotOt>,

.,
'-Áo 8!RNAADO DO CAMPO . & • PAULO -

,tr COOPERAR COM A ASSOCIAÇÃO PRÓ BOAS ESTRADAS É .OBRA DE PATRlllTisMO '* •

Curso-- de .�admissãoVAEAORIO?
.'

�
QUARTO C/BANHEIRO

\�
. E TELEFONES

DIÁÀI"'.COMPLElA
-

CASA' Cr$ !!!O,OO
SOLT. Cr$ 130,00

_/)�� -'

�'-'-::-:rTr,}
m:!!�1I "ÓTE�'"

GANHE
UM Dhígidc pelo Prof. José Warken

FLlncio�a e� Janeiro e Fevereirc ..

Exames palia, ginásio masculinos e femininos
para a Escola Industrial e Academia de Comércio,

Inicio das ,'aulas : 4 d;13j Janeiro:
'

.Inscrição : dias 2 e 3 de Janeiro da:s..-8 ias 10 horas da manhã­
Local: AItos,.do AJJ;le5gue_ No.turrio(Av. Hercilio Luz N° 20. '

Curso completo: Cr$. 200,00, .pagáveis 110 ato da matricula.

Informações antecípadasr Rua AÍm. Lamego 67.

-,

corte de casimira
inteiramente

de GRAÇA
Peça explicacão jun.
tando um envelope

selado

Caixa Postal, 4587

SAO PAULO

ENO, TELEGR. "ARGENOTEL"
TEL. 25.7233

RUA CRUZ LIMA, 30
FRAtA 00 fLAMENGO

QUER VESTlR·SE COM, CONFORTO E ElECiAHCIA'
/ PROCURE A

Alfaialarià·· MelloViagem com segurancáe rapidez
. "

,}

Rue Felippe Schmidt .411so NOS CONFORTAVEIS l\lICRO-ONIBUS DO

Dese-ia um
�

emp,rego
Pessoas ativas que morem ou desejem morar no interior

do Estado. de pref'erencia nas praças de Joaçaha, Porto União
e Rio do Sul devem' escrever, telegrafar para caixa postal 270
Florianópolis dando os seguintes dados: nome, idade. grau de

instrução e ocupações anteriores e S<8 possível fotografia.

• I

[Florianópolis
o

� Itajaí _ Joínvílle - Curitiba
"

Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Q ESTADO- Domingo, 3 de Dezembro de 1950
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-�E /: '

IIIEFECT
.)� carros inglêses' mais econômicos!

-,

/.

I�'
/

Sedan 2 porta. em 4 lindas
côres. Faz de 12 a 14 km••

por litro de gasolina.

PAEFECT
Sedan 4 portas. Estofamen­
to de couro. Faz de 10 a 12

kme, por litro de gasolina.

(
"

Baixo preço, grande economia, lip,has_sóbrias _8
distintas, ótimo acabamento, fôrça e durabili­
dade caracterizam êstes dois pr�dutos da Fõí:d
/" �

.

,
.

Inglêsa.--Ambos oferecem amplo espaço interior,
onde os passageiros viajam inteiramente à von­

tade, espaçoso porta-malas e muitas outras ca­

racteríericas encontradas somente em carros de

alto preço. E que grande facilidade de mano­

bra e estacionamento I

.,
"

y

. 4-- A�p]� ,-suprim�nto de peças legitimas.

As vantagebs do Serviço Ford em todo
o Brasih ,

.

UM PRODUTO DA

'FORD MIJTOR COMP4NY UD. DIIGENHAM, INGLATERRI
"

,.:

Leilão Inédito
SENSACIONAt

•

5

,6.", II "adlelDhlll ..

_._

I'fIIlPDllliI/Jllidilde dDNiJME
e_pl'/Jllllâ t!e�f'I!I�NIJI'" .

CATERPILLAR TRACTOR co.
temos a satis'fação de apresentar

,/

:..,'"

�I
II

-: ' ".;:;,..
. � ' ..

I
I� DISTRI8UI�ORES figgR!:!!� R�7�!!!!!���tda.' �

� PELOTAS: R,7 DE SETEMBRO, 301� CACHOEIRA DO SUL: R,MAJOR OURIQUES 732
� �

I FLORlANÓPOUS: R TIRADENTES, 5
'

.

� .

'�R�������

.

, - A NOVA SÉRIE DE

CATERPILLAR @1I��mlL .• ,lU. II. I. nT. "'. �

0397 600 HP
400 HP
336 HP
266�HP

275 Kw 12 Cilindros
12 Cllind(Õs

. S Cilindros
S Cilindros'

D 3$6 217 Kw
D 376
D 364

173 Kw
142 Kw

_ Est" nova série, que complementa os seis modêlos da
Motores e Grupos Eletrogêneos &CATERPILLAR Dleseli'potencial
de 42 até 190 HP, largamente conhecidos, possue as' mesmas

, características de engenharia avançada, alta qualidade de materiais,
'

precisão de manufatura e inspeção rigorosa, que próporciànáram
fama -mundial aes

:

Tratoree, Motoniveladoras e outras máqainaa
-

uCATERPILLAR? -' """""'_l
Mais de 500 unidade, em serviço no Rio Grande do Sul ,Q �

Santa Catarina, atestam a segurança e economia de operação e a I'
.

surpreendente durabilidade das máquinas "CATERPILLAR�
.

,

Com ests adição à' linha "CATERPILLAR:' ampliamos nossa'
organimão de Técnico. Diesel, para estud6s. instalações. serviço.
mecânico e de peças, assegurando, assim.

.

PRODUTOS 'E Ass�tNCIA SEM rcuxt, NO
SUL DO BRASIL. A TODOS OS POSSUIDORES
DE FORÇA "C A T E R P I L L • R D f E S E 'L!'
-

.

PRONTA ENT!\EGA na maioria dos modêlos da série d.
Molores e Grupos Eletrogêneos de 42 até 190 HP e entrega em

eets mêses dos modélos da NOVA SÉRIE de 265 até 500 HP•.

)

j

. /'

�
---

..

�

tç ��---;.'". y1
\C_', --. _/

.
.

•

Escritório de Conta­
bilidade Santa
v. Catarina ..

Dirigido e orientado _ por té­
cnicos diplomados e compe­
tentes. Aceita-se qualquer
serviço atinente ao ramo, in­
clusive correspondência.
Preços módicos.

Cx. Postal, 3-18. Florlanópolís
Rua Crispim Mira, 41

Sta, Catarina
----+------------------------
A .;;mola dada -nas ruas agrava

o problema da mendicancía.

"aH.. f.Ueidatl_ p.l. ...eI.ê.'
,. d.... ru.. i..... 1

H.a, alo .aqll1ecIiI" ,.. • ••1••,
'r....te ,ar.- S M. ""PIIIPOLBO'
� .. ...,,, ",Uh"1\0" I. CdD'tr.

-, .

VA.LVULA'S

..

AgDa����a' r�r�e mN�!:m�r�,e Da

...k '"S i, •GRANDE SURPREZA
MAIOR ESTOQUE

'

para ,a -, ,

Sociedade de�, Florianópol.is Allânlida Radiú Cat. Lda.
�LeifoeirorOfjcial DEMER.VAL RO� Rua Trjljano, 31

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o 1ilST.A.1)O�Dóll,tjn.go,. 3, de Dezembro de lal50
"_..�-------------,,,_--------------,--,.._..., ......;;;......,,-....

--------------------_...._--._���...-�_.
6

�.. ":.
;,_ ..... ,'-

Pôsto de, O'bsêrva�ões ��!�fo��a� S.:h��.li�il�\�t�;,��s; ,

a Hamilton Alves A colorida Escossia medieval, gando o nnmdo�lerl:, ·i·· .. "."
. "

.

Soube de um amigo que o diretor espõrtí, eu ia, Não tinha conversa,., Não encontrei, onde os clãs SI' ernpenh'avam -rn Baseado 1'Irz ce\':''': ooeia ele.

vo da Rádio Guarujá- lO m
..

eu »artícular amigo mesmo assim, apoio. estimulo e íncentívo, pa,
batalhas terr-íveis e duelistas te- ANDRE' GIDE vé'�d;:;' dô 'Pre- .

t'
.

� merártos batiam-se fur-iosamente mio Nooe l de Lite\ ... '_ ."'. ,-
._

Dib Cherem, estudante, também, da factílda- ra prosseguir nessa marcha 'penosa e crucian- pelo amor de uma' c]lama! SINFONTA. p�l'o! ..
'

.

de de Direito, lançou1Se de FACA E'M PUNHO te, Fui eu mesmo que escolhi esta cruz, e ve· O ESPADACHIM com
. ��. ' '-"1:""

.. ;,
," ....,.",

jeontra a minha 'pessoa, pelo simples fato de [o-me no dever de carrega-la, 'talvez vencida, Technicolor Michelle MORGA� "'e"�s:t�E"1:}1� �",

ter ouvido um paredro de clube e.ínserído nes- talvez vitoriosa. (cousa que reputo como ím, com de FABIOLA e PIerre 'ÁNÓHElk'
. ,,'o

. ,

) té I Larrv PAIU{rS - Ellen DRR\V - A�istoria de mna. jovç m�t.lf�'· ,.��'':'
ta sessão as suas palavras certas e íncontes- provável a e o ca vario, Farei, então, como o George MacReady e cega. desprezada pelo' '(J,nd(jg�.itáveis. O Dib zangou-se porque afirmei ter padre missionário; aquele bondoso padre, cujo Côres". Romance... AçãD.,. , ... O .MAX/MO DE EM '<\.0 ,"

a Guarujá onze cronistas esportivos, sendo nome não me recordo: Dib você me bateu deste Duelos,., O filme inesquecível �

�ue apenas dois faziam e ainda fazem as res, lado da FACE, tome! ... BATA NESTE... Aventuras, 3). - e o sucesso C'onliml\
t dos vi O 1 MIUDI o o -o I

- N� .Programa -- O E'BRIO

por agens os Jogos. moço pu QU
-

_ ,_ , 1) _ O Esporte em Marcha com

fiHO ... Não gostou do que está claro e tan- Nao acredito e nao quero acreditar que o ]\Jae. Vicenle CELESTINO e gran"

gível. Conversando, logo após o seu cementá- meu caro amígç Gustavo Neves Filho tenha' dades
'

Elenco!

Jljo, com Jorge Cherem. apreciado comentaris- dito para o Dib Cherem que pedi o mícrofo- 2) - Metro Jornal - Atuali- Preços r Cr$ 6.20 (uníco)

")t'"
. " té t

.

D'b'f tá '0 G t Preços:, "Imp. 14 anos".
a guaruJeano· es e con ou-me que o 1 n� par� azer o meu comen ano, us a�o ,Ás 2 e /130 hs. .: Cr$ 6.20 e 3.20 - .1MPE-RIO -

lCherem, seu irmão, jogou�me contra a espa- nao teria coragem para levantar uma calunia Ás 6,45 hs, - Cr$ 6.2ó (unico) (Estreito) \

\iIa de "Dartagnan" .... Outra pessôa, entre- dessas, Eu o conheço muito bem. Saiba, en- Ás 8,45 hs, Qr$ 62ó _ 3,60 ÁS 2 horas

lanto, relatou-me, em partes, a bonita croní- tretanto. o Dib que, apesar daquela avalari- "Irnp. 10 (DEZ') ànos". 1) Jornal da Téla - Nae,
. 2) - Inico do seriado :

'

ta do Dib. Puxa ... francamente! ... Fiquei che de ínju'ríaâ que cairam sôbre mim, para - ODEON.- PERIGOS DA REAL POLICI""-

boquiaberto ouvindo tantas calúnias e tantas as quais ergui .. um guarda.chuva resistente, Ás 10 deras MONTADA

'pal.liI:vras 'injuriosas de um colega de profis- considero-o, ainda, um bom cronista e umdos Colossal Matinada 1e 20 Epísodios -'- com

'rgão! Jamais pensei que o Dib fosse da lei do abalizados. Portanto, como você pode perceber, 1) - O Esporte em Marcha John BANON
'

Nac. 3) '- mCK TRACY EM LUTA

!Alcorão, si- bem que nenhum mal fiz ao res- não mudei de opinião. ..' T2\.RZAN E AS SEREIAS Ralpli-Byrd.
iPeitado e abalizado cronísta da simpatica 'o o . o com' 4) - O· CLo\VALO SELVAGEM:

emíssora local, para que' agora, viesse desfor, O labéu escrito pelo Díb Cherem contra Lutas". Aventuras ... Sen- Tim nou.
'

'Irar-se da ação criminosa que, absolutamente, mim, conforme me conta um amigo, porque, saçõesp'r'e'I'os " ,C.rl!! 3.20 ,e 20"0
Preços : o-s 4,20 e 3,20

.. ' 1P "Imp, 10, (DEZ) -canos".
não pratiquei. Apenas, amigos leitores, ouvi infelizmente, não poude escutar, me constran- "LIVRE" - Creanças ..maiores Ás 7,30 heras
as declarações de um paredro de clubee trou- geu e me chocou profundamente. Com aque- de '5 laill'ÜS poderão entrar. Johmw Weíssmuller - em

xe-as aqui para essa coluna. O Dib afirma ca- le seu estilo tão agradável e tão saboroso o
- ROXY - TAllZAN E AS SEREIAS

tegoricaJ?ente que eu, já �e diriji. para o : Dib, talvez, �enha c�nseguido convencer a uns v'espe�sl 2d�0'�:nl1ho Prec2��;r$145,��s�llliCO)
bom amIgo Gustavo Neves FIlho, pedindo .. lhe poucos, porem,- duvido que tenha convencido 1) - Cine Jornal - Nac,

'

_ ODEON _

para ocupar o microfone, fazendo. as minhas todos os seus ouvintes, Conforme o Jorge Che- 2) - O mais jovem e desterni- - ROXY -

(!onsid�raçª�s l?-0 intervalo da partida. Me�tira Tem i;ne. disse o �?efe �o programa e�port�vo "c�'f.�br;J;�T ., em Siml��n�a�����e,
grosseIra. O DIb fal��u �om a ve::dade. E. ver- da Radlo GliaruJa, � DIb Cherem, vaI envIar I O CAVALO SELVAGEM Ás 7,45 horas
dade que, por ocaSIao da extrea dlO MIlton um protesto ao 4val F. C.. , acusando de fac� Lutas Titanicas." I Vesperal dias 'Mocas
:Avila, como speakier cronista, eu falei com o cioso o Sr. Paschoal Simone que me prestou Aventuras Eletrizantes! '

Soirée Colosso

Gustavo, - mas apenas com a intenção de li- as declarações· que gerou toda essa "barulha- Socos!. .. Peri�os,.. '-
2 filmes espetaculares

�onjear O Milton - p'ara ocupar o microfone da". O Avaí, todavia, não pode se render "a's- ,

3) - O m�xl�lo drama de aven- 1) -,- O Esporte na Téla - NàC•

. ' '"

d' D'b t "" t· t'
turas na selva.s. 2) - O cantor do povo. cantan-'

ida GuaruJa. Brmca eIra que lO 1 omou a srm , sem an es avenguar e consta ar a ver- TARZAN E
I
AS SEREIAS do para o povo n seu primeira'

sério. Diz ainda o locutor esportivo' da {'Mais dade que está clara e paupável. O Avaí nao com filme!

!Popular" que. o meu português é fraquíssimo. ,Pode prescin�ir do concurso. de um elemento ,Johnny Weissmuller .em

;Não contesto. Errl sã consciência reconheço tão útil" colocando-o fóra das ativi<1ades do Trai�ões,.. Mort.es... Pel'igos O E'BRIO' .

4) - Inicio do mai.s ·esp,etacu- Um drama real ,e. inesqueciven:
�ue aJssassino uma língua tão bonita como é ,clube, ao qual, ó Sr. PaschoaI Simone, devo� l�r e sensacional de todos Os se- I O filme maximo' de avedturas:
� nossa. Eútretanto· com sacrifício, com cora- ! ta-se com amôr e 'empenha.se com ardor. O nados: I filas selvas! '

-gem e com espirito de luta. eu ve'nho lutan-, Avai, afinal, não pode desfazer-se de uma pe- PERIGOS DA REAL POLICIA' TAR.ZAN i�S" SEREIAS

tio para aprender tudo o quanto ensina a nos- ,ça ,tão importanté para satisfazer interesses lVI�N;A.foAEPiSOdios
I

Johnny WEfs�EMULLER o re_i
fia lingua. Não disponhlO, infelizmente, das I subalternos. Algumas afirmações do cronista com das selvas, .'. .

condições monetarias do Dib patEr-me tornat "guallljeano" carecem de fundamento, tanto . Jo1m Banon Preç,sg;:
,um "SABICHÃO", e por isso me rendo à evi- pelas suas palavras, ,escabrosas dirigidas" á Precos _:_ Cr$ 5;00 e 3,20 Cr$ 6.20 e 3,20

� "Im"", O (DEZ) anos". Cr� 500 ('nico)dência. Porém, humildemenue. considerando- mim, quanto a' questão em xeque. Algumas l.0 "" u
,

- ODEON - "LIVRE" - CreaI1cas .maior·{S
me um fracassado, (apenas com 16 ou 15 anos declarações do cronista são insubsistentes. O' Ás 7,45 horas de 5 anos poderão entrar na ses:-

de idade) fui atirado crulmente no alto mar, Dib, ao nosso ver vem 'Se servindo do microfo� .soirée· Chie são de 2 horas
....­

e quem me prestou socorros foi o seu bom ir- ne da Rádio Guarujá para ,emitir conceitos

mão, Jorge Cherem· ao qual dirpenso toda a escabrosos e apócrifos de seus ouvintes, al­

consideração. O Dib, então, penalizado, por guns até destituidos de ética esportiva e que
certo, deu�me um conselho: Leia Hamilton. desconhecem. por completo, as dificuldadeS
leia muito. :. E com o coração sangrando do que etlcontramos na insipiente imprensa es­

malvado ferimento eu pretendi abandonar es-
I
crita florianopolitana, E o que mais dificulta,

sa carreira, e se não fi-lo devo ao Jorge Che- ainda, é a precariedade de armas que nos são

Irem que bem se, r,ecorda deste período negro servida;s "flara dar oombate a esses obstáculos

para mim e aureolado para o Dib. Não escon- que se colocam à nossa frente, impedindo-nos
do as verdades como aqueles barões franceses de prestar melhor \c�laboração com o esporte
que, segundo o imortal Humberto de Campos, da cidade. Todavia, realizamos o que esta no

eram comlO a trajetória do �io Nilo, que não nosso alcance: e, se não somos mais eficientes,
revela a parte mais curiosa d"o seu curso que é porque as nossa forças não permite!TI, Va­

€, efetivamente, a sua nascente, para exibir� mos ficar 'por aquí. Vocé, amigo leitor, examL
se com todo o enfatuamento na desembocadu- ne bem o c,...a,so e veja quem esta com a razão:
ra, O Dib pagou o bem com o mal. Na,

Gua-IPeçO-lhe
que seja imparcial. "Mas se existe

Irujá fui uma; inocente criança �acrific�da. ainda quem me queira ,con<jenar..gue atire a

Nunca, jamals. em tempo algum, mconSClen' PRIME'IRA PEDRA". *
,

temente, lembro-me de ter desrespeitado as o o o

ordens do Dib. Para onde me jogava para lá.

,.

Programa das solenidades de inauguração, ,

das, DftVaS caochas de bolão do
'

CaqlJeiros Praia Club�'
DIA 9 DE DEZEMJ!l!.O: nha". desta Capital e "Clilqueiros Praia:.

As 16 horas - Inauguração. com a Clube", na seguinte ordeín:
presença de autoridades, convidados e 1° - Caça e Tiro " Coqueiros Pral&

associados. I Clube, em disputa de 12 medalhas gen-
Discurso pelo senhor Presidente do: tiimente cedidas pelo exmo. 'sr. dr. Ader-

Clube. bal �amos da Silva. dd. Governador dOI

Champanhe às pessoas presentes. Estado.

As 18 horas - Jantar. 2° - Caça e Tiro x Granadeirós da.

Às 19.30 horas - Inicio das disputas. Ilha, em disputa de 12 medalhas. oferta
DIA 10 DE DEZEMBRO: da "OrgaTiização ESSO".

.
'

TOM_WILDE JUNIOR
e SENHORA Ass'. Calarinense

M
de Engenheiros

As 9 horas - Homenagem póstuma 30 - Granadeiros da Ilha x Coquet"-
à André Mazzolla. com a inauguração 1'os Praia Clube. disputando 12 meda-

de seu retrato na cancha de bolão. Ilhas, brinde do senhor Esperidião Amim_

Continuação das disputas. No cômputo geral das partidas. aa>

Concktail dansante. I Cl,ube que maior número de pontos:
As 12. horas - Churrascada. I obtiver. serã conferida uma rica taçor..
Às 14 horas - Tarde dansante. gentil oferta do produto KNOT.
ÀS }6 horas - Entrega de taça e Também por gentilezas dos Produto!!'

medalhas. 'Michlelon e da firma Irmãos' MendEl$

Participação das disputas as equipes Ltda. aos participantes das disputas �

representativas dos Clubes "Caça e Ti- rão oferecidas garrafas de champanhe, e
1'0". de Blu11,enau, "Granadeiros da cerveja.têm o prazer de partici­

par aos
.

seus parentes �
pessoas de suas relaçÕ'es,
o nascimento da sua filha
ANA-LUCIA, ocorrido a

lOdo correllte, na Casa
de Saude e Maternidade
Sãq Sebastião.

Dezembru, ·1950

•

l"S ,8 a
A Associação Catarinense de Engenheiros, convida os

seus associadO'S, parentes e amigos dos éngenheiros Jos:i: RA­
. CHE E OMAR CARNEIRO RIBEIRO, para assistirem 'a missa

que será rezada em intenção áJs suas almas no dia 5 de' de­
.

zembro, ás 7,10 horas na Capela do Ginásio Catarmense:
,

A todos que comparece�em li esse atõ de piedade cristã
os nossos agradecimentos.

Aviso
,

a médica

Sua beleza, e sua 'mocidade dependem de sua saúde'
E sua saúde depende'-:do, �emédio (Ont�grado:

R'EGULADOR·· X�VIE'R
N� 1 - EXCESSO N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ

REGULADOR XAVIER" o remédio de confiança da mulher

Temos o prazer de informar á distinta Classe Médica/que
..

recebemos e pomos á sua disposição 10 preparado A C T H_

(Hormônio. Adrenocórticotrópico).
de fabricação dos_ Laboratorios �rinour. Chicagol. ILL.
A pedido, forneceremos literatura' sobre o seu jempregO'.
'QUIMICA INDUSTRIAL FAR1VIAÇEUTIC.A É. ÁJiULIANO

,

-LTDA. .'

:Rua J1()ão Adolfo, 58 - Caixa Po.stal, 5.404

2-0482 e 3-5886 - São Paulo

Telefone:

Dr.
.

'iiÍea'briu

. ('li, ... '.' ,',.'
.

.

.' ,,, ...

Ed. H'oénniclf 'C;·, 1):"
.

� .... .'��". ,.' .. \. , .' .. �
"

sua c.ínicà:·:'Rtia "Nerêu Ramos, 38.' Nesta.
. :..(: .... I·

,. ":
,. � .
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FONTE MARAVILHOSA DA VIDA
E DO AMOR •..

Desde os p�imeiros tempos, o

homem tem procurado por todos
os meios descobrir recursos para

combater a§. molestias de
.. fundo

sexual, infelizmente tão generalí­
zadas. A tristeza, o estado de írrt­

tação constante, o medo infunda­
do, a frieza afectiva, ínsonía, a

asthenía sexual e falta de memo­

ria pelo excesso de trabalho men

tal são os sintomas alarmantes
que podem ser cortados com o

tratamento feito com o novo já Ipopular medicamento Gottas Men­
delinas, Formula indigena s.emlcontra-indicações,

.

adotada nos

hospitais e receitadas por cente-'·
nas de medícos ilustres, Gottas
Mendelinas contêm vantagens to­
Dicas e estimulantes de maior
proveito para os homens e mulhe­
res esgotados e cedo envelhecidos,
os quais recuperam novas ener­

gias e vigor salutar, logo no inicio
do tratamento. Distribuidore! "'.
Araujo Freitas & Cia. Não sendo en­

eontradas nas farms. e depois. do .:

local, envie Cr$ 30,00 antecí­
padamete para o Ind. Telegrafico
Meudelínas, Rio, que remeteremos.

�áo atendemos pelo reembolso.

,

PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO
.......................

..............................
.

<.

(!,o.� - Passe a vaci­

nar nos 3 -meses.

'Va.Iz.� - Comece aOS 6 me­

ses ou antes. Repita quando a

criança edror para a escola.

7)ifrteua. - Com�e entre os 3

e 6 meses i repita entre os 18

e 24 mesesl novamente qucn­

do'a criança entrar paro o es­

cola e, finalmente, aos
12 anOS.

Neto: Tolvez seu méd;co o ecen­

selh. O voçinor O bebé <ohlro o

TÉTANO - o que em geral se�foz
simultaneamente corn ,os voe. nas

t difteria e o çoqueluche,
CO" ra a,. .' _

em uma só Inleçao.

• • • • •• •••••• • •• lo • • •• • •••• I

Importante! S;ga
.

êstê p;'ogva.ma parll_ a
vacinação de seu jith,.inho. Não confie

na memória.

Doenças graves costumam atacar na in­
jância. Com a vacina, o médico pode

proteger seu beM.

As inj -ções proteg;:rão seu filho durante

a. infânCia e através dos anos es.::olares!

P O R QUe seu bebê deve ser

imunizodo no primeiro ano de
vida. A criança nasce naturalmen­
te imunizada contra certas doen­
ças infecciosas. Essa imunização
logo desaparece, deixando o bebê

exposto aos germes de perigosas
enfermidades. No primeiro ano de
vida, o bepê não é. capaz, por si

mesmo, de readquirir a imuniza­

ção contra essas enfermidades;
porém o médico pode protegê-lo
através de inoculações apropria­
das. Proteja seu filhinho quando
êle mais necess.ita! Assim que êle

.

completar 3 meses, consulte o mé­
dico sôbre como imunizá-lo!

CONTRA QUE enfermidades
você deve imunizar seu bebê.
Coqueluche, varíola, difteria. - estas
são três enfermidades temíveis,
especialmente perígosas Ó;.\ll:ante a

primeira infância e a meninice.
Muito contagiosas, atacam de re­

pente e podem ser mortais. Porém,
se o seu filhinho tiver sido imuni­
zado dz antemão, poderá resisti-las,
mesmo quando se expuser a essas

doenças, A vacinação é o processo
mais fácil e mais seguro para pro­
teger o futuro da criança. Consulte
seu médico 110 devido tempo. Você
tem o dever de dar essa proteção
.ao seu filho. Não espere!

'1i

DE QUE MANEIRA a imuniza­
ção, feita em tempo, contribui.
para proleg&r a '\tida de seu

bebê. A imunização, ao evitar essas
doenças infeccíosas, reduziu tre­
mendamente as mortes causadas
pela coqueluche, varíola, diftería�
Na última geração, a inoculação re­

duziu em cêrca de 50% a mortalí­
dade infantil causada por essas en­

fermidades. As epidemias são agora
mais raras e menos graves. Mas
não espere a ameaça de uma epi­
demia • ou que seu filho atinja a

idade escolar - para imunizá-lo. O
·médico 1,l'J,e dirá como é importante
imunizar o seu bebê no devido tempo!

c

-

• Esta pubUcação faz parte de uma série dedicada aos pro-
.�

blemas de h.lgiene e saúde púbiica. Lendo esta série, você

verá como uma est,-eita colabomção com seu médico não só

prolege como também mel1íÕra o seu bem-e�fi,ico e me)1-

tal, permitindo-lhe desfrutar uma vida rnaíslÓnga e saudáv21.
SQUIBB

I·

- -

/

,
-

-

.\
>----

••

Porém, para divertir-se tran.
quilamente, em quo I que r
"píc-nlc", use as ESPIRAIS FUT,
que af�gentam os mosquitos
e borrachudos! Queimando­
se lentamente, durante horas,
�s ESPIRAIS FlIT assegu­
ram tranquilidade nas horas
de sono ou durante os seus

passeias. Experimente a,·

ESPIRAIS FUT! À venda em
caixas de 12 espirais.

loide· Aéreo Nacional
c.Servidores Públicos

Santa Catarina
dos
de

ASS.
Agentes: Z. L. STEINER & ClA.

Rua Alvaro de Carvalho, 1. - Telef.: 1.402
NOVO HORARIO

Comunicamos. os seguintes horaríosr t:
Para o SUL (Araranguá e Porto Alegre):

. Terças e Sextas, as 11 horas /

Para o NORTE (ltajaí - Paranaguá � Santos e Rio de Janeiro)
Quartas e Sábados, as 9 horas

Em combinação com as linhas para o Norte do país até: Fortaleza
(linha litOJ\l) São Luiz (linha centro) e Belo Horizonte.

SEGURANÇA - RAPIDEZ - CONFORTO E E,CONOMIA

SERVIÇOs-. MÉDICOS
- 2as., 4as. e 6as.· das, 17 às 18 hs.
- 3as. das 17 às 18 horas e 5as. das

14 às 15 horas.
.'

- 3as. e 5as. das 14 às 16' horas
(doenças de senhoras em seu

consultório) . Aos sábados;--- na

sociedade, clínica em geral, das
14 às 15 horas.

- Diáriamente das 15 às 17 horas
- (exclusivamente crianças em

seu consultório) .

. Antonio D. Mussi - Operador.
Observações A Associação não se responsabiliza

por nenhum tratamento especíalí
zado sem a prévia indicação dos
<médícos da sociedade. Nas visitas
à domicilio o transporte correrá
por conta do associado.

Naldy Silveira - 20 Secretário
--..

Dr. Danilo Duarte
Dr. Paulo Fontes

Dr. Renato Costa

Dr. Miguel Sales
Cavalcante Cursos praticos-Licões peloCorreio

. Escrituração Mercantil - Bancaria - Agricola - Datilo­
grafia � Taquigrafia - Correspondencía - Propaganda - Nego.
cios por Reembolso Postal, etc. - Peça uma lição gratís,
Associação Educadonal.- C.aixa Pr�.al fI� 589. São 'Paulo.

Dr.

;
.,

E 5 O T�E,cR I S'�M O
De ordem' do Sr. Presidente convoco os srs. associados pa­

ra uma Assembléia Geral para apresentação, discussão e apro­
vação do relatório da diretoria, balanço geral e ínventárío, à
realizar-se no próximo dia 4 de dezembro, 2a. feira) as 20,30
horas, na Séde Social, à rua Conselheiro Mafra, 33 - 2°. an­
dar.

�.,:.'.

H. Moura - Secretário .

• • • • • • • • • • i •••••�" •••••••••

VENDEM-SE,( NADIEF AUGUSTO DE OLIVEIRA, convida seus Amigos para as-

VENnE�SE sistír a missa d·e 300 dia que mandará celehrar na Capela .do Ginásià
lJ Catarinense, ás 6,.30 horas do dia 4 do corrente, em =íntenção da alma

Uma casa 'e um terreno à de sua inesquecível Mãe, Estefanea Fernandes de Oliveira.
As residências,· com grande' area de terreno, situados à rua Frei

Jlvenida Trompowskí, 52.· Por êsse ato fie fé cristã, aos que comparecerem, penhorada- Caneca, urso 152 e 15'8.

Tratar o prêço, na mesma .. mente 'agradec-e·. - 'I'ratar à Tua Saldanha Marinho, n? 18, diá.riamente.
y �. \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Transportes Déreos Catarinense S/A IMais um excepcional concêrlo
Sinfônica desta. capital

Dr� Elpidio
Barbosa

Convoco os senhores acionistas para a sessão de assem'

bléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 8 de Dezem
bro do corrente ás 17 horas, na séde social, á rua Tiradente,
12 -çom a seguinte

.

, ORDEM DO DIA
aumento de capital
reforma <ias estatutos.'
outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 30 de Novembro de 1950
Osvaldo dos Passos Machado

Diretor-Presidente

Acha.se internado no Hospi­
tal de Caridade, onde foi sub­

metido, ontem à melindrosa in;
terveução cirurgica, o dr. Elpi­
dio Barbosa, diretor do Depar­
tamentó de Educação do Estado
e: deputado eleito à Assembléia
Legislativa pelo P.S.:!).

.

Ao ilustre correligionário "O
Estado" deseja pronto restabe­
lecimento.

c,

Revest iu-se de excepcional brilhantis- talento', os selecionados 'números C01YlI

mo, o vigéssimo sétimo concêrto levado que brindou a fina e seleta assistência:
a efetio, sexta-feira última, às 20,30- ho- que sexta-Feira lotou quasi tôdas as de-'
ras, no Teatro Alvaro de Carvalho pela pendências do nosso velho Teatro.
vitoriosa e sempre aplaudida -Orquestra Damos a seguir o interessante progra-· ..

Sinfônica, 'ela Sociedade de Cultura M.· ma executado.
.

sical de Florianópolis, 'cuja exibição M- ra PARTE
rancou da seleta assistência qUe aconeu' Ketelbey - Bank Holiday n. 5.
ao velho casarão na Praça Pereira e Oli·l' Cztbulka' - A Ti (valsa serenata).' ,

veira, francos e demorados aplausos. Beethoven - Adagio da Sonata ao Luar'
O mavioso conjunto, sob a regência' (para cordas).

do esforçado e culto professor EmanQel
Paulo Peluso, esteve à altura na fiel in­
terpretação dos difíceis números' de mú­
sica progf'àmados, sendo todas as apre­
sentaçOes muito aplaudidas.
Tomou parte no magnífico programa

E' tacü ...ve.DCer
de arte, com o qual ,encerrou a sua tem­
porada do ano de 1950, a brilhante Oro

na VI·d�.
questra Sinfônica, a culta e renomada

U soprano, séIl'l'íora Traude Friedric'h
Muito se vem falando da questão da Kretschrner." que interpretou mar-avilho­

mendicância. Uns atestam-na corno natu- samente, demonstrando seu apreciado
ral reflexo dos dias4ll.n que vivemos, já -------------------------------'-

FV0Gltanã

a)
b)
c)

;
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Waldteufel - Arco Iris (valsa).
Peluso - "Grã Duqueza (ouverture).

2a PARTE
A esmola dada nas ruas agrava

o problema da mendicancia.
Mozart - Canção do Çuerubin,

ópera Bodas de Figaro.
-

, Strauss - A Manhã.
Puccrní - Aria da ópera Manou Les-.

caut.
·P. Barroso - 'Para ninar.
Lehár - Estou amando - Canto pela...

exma. lira. Traude Friedrich Kretschmerv,FLOR�AI(OPOllS - 3 dê Dezembro de 1950
outros, mais prudentes, querem-na corno

culpa dd' hodierna sociedade, ao seu des­

cuido e à sua manifesta e preujdicíal
liberalidade em ajudar a êsses entes que

não' merecem amparo material, mas de

A I -d de a' n �t· d tem' a re-educaçâo. Tôdas essas sociedades de

50 eOl a, 01 e e 0,8 ,n beneficência que se jactam de carído-

sas, nem de longe divisam o mal. que

Es.6'ola· Joa-O Ilaudt d'OII·vel-ra·· vem praticando em 'estimular'a esmola.
" Día:a.dia cresce assustadoramente o

Carlos Momr.:; João Darci M,,\3s- :!�re:i� �e.:p�����'n:�ei:l1�u::os ru�:
quim; Laurilo �cremin; Enid Ama- meios 'de viverem à custa de tão ruíno­

rilho; Castorina Moreira Paz; Maria 50 hábito. Esmoleres existem que são

Magdalena Pacheco; Zenita :Maria- acompanhados por individuos sãos que

Costa' Analdina Rosa Cunha; Zilda os conduzem para a colheita diária, ga-
,

, . . . nhando boa ·parte da arrecadação. Há
dos Santos; Alésio Bento da Silvel, , também pais e mães que são conduzidos

ra; Isaac t:unha Trancoso; Jande- por filhos e filhas, dando a êstes, é cer­

cy- Silveira; Armando José Ferr-ei, to; plenos conhecimentos para usarem

ra; Ailton Firmino. Cardoso; Walmyr um dia dos mesmos 'métodos qu.e usam.

Fato é que cabe-nos recuperar os nossos
Amorim; Leda Maria da Costa; Syd- semelhantes, extender-lhes a mão e di-

ney José Dias; Anilton Haertel; zer-lhes quão feio papel representam na

Agenor Mário dos Santos (orador); vida.

Luiz Gonzaga Machado. Coelho; Na; Também os responsãveis pela estrutu-

ra social de nossa terra tocam-Ihes O' 'de·
írtc da Silva; Anna Cordeiro; Dar-

ver, mais que dever, obrigação, de pro-
cy Olga Pacheco; Ondina. Maria (te mover meios de internar os realmente

Melo; Deneb Henrique Carneiro; necessitados em estabelecimentos que os

\Vaidira Mello; Alberto Carvalho e temos de sobra, e encaminhar os sãos,

ENTREGA. DE DIPLOMAS -

I Nilton Goulart. .

porém, viciados para trabalho. útiL
, Poder-se-Ia ilustrar esta nota' com

No. salã O nobre daquela ESCI)Ia., O patrono da turma acima foi o<s, exemplos legados por conhecidos chefes-
à rua Nnnes -êlachado, efetuou-se, i dr. João. Daudt �Oliveira, presiden, de.família conterrâneas que, na época,
à hora prograrnada.. a solenlrlnde . te da Confederação Nacional do ganhando somente vinte mil reis por .se­

,de entrega dos 'diplomas áo.s que ,: Comércio, sendo paranínf'eeo prof. mana, com dez filhos ou mais, jamais
estenderam a mão à caridade pública.

conc�niram aquele curso.
. ., Édio. Ortiga Fedrigo, diretor do Cur- TrabalharllJID arduamente, educaram os

Alem de altas' autorídades, 50, e. homenageados, os sr. gover� seus filhos, edificaram modestos, mas

.

achavam.se p,reselltes ainda, tl..l·1 nador Aedrbal Ramo.s <;la Silva,. o.
I ho�radÓs lares, e hoje, velhos, ?lham,

mando lugar a Mesa, o sr. Charlr·s sr. Charles E. Moritz o. sr. prof. satu;feitos, para a sua descendênc1a, �n.
.

'd t d F' I .. .

'
. de há elementos que brilham no comer-

Edgar Montz, preSl en e a ene- FlavIO Ferran,_ o sr. prof. Osvaldo. cio na indústria no jornalismo, na ado
.raçãQ do. Comércio e' do Conselho. Carpes e a profa Maria de Louroles vo�acla, na enge�haria e em outros altos

Regional do. SESC e SENAC, prof. Medeiros Vieira. etores. E por que venceram? Porql\e

Flávio Ferrari, diretor·geral, pro.f. Falaram; na solenidade, '0 para •.
toram educado::; na escola do trabalho.

C
.

1 Todos, sem exceção, têm o direito deOsvaldo arpes, profa•.Mada ,( e ninfo prof. Édio Orti-ga Fedrigo- e
vencer e podem fazê.lo. Basta que sai.

Lourdes Medeiros Vieira, prof. Édio o orador da turma sr. AgElnoé Má� bam ele-:ar o carãter,'abjurar a id�ia do

OrUga, diretor pa Escola, os quais rio dos� Santos. f;-acasso. e manter-se à lU� do sol., do
sob palmas, entregaram aos re'ceJU�

. Encerrada a solenidade realizo.u- ·trapalbo: Acabemos com a mendicância
, ..

d' 1 r
.

, ..' �. e e.!ltaremos· cooperando para o bem es·formados, os respectIvo.s lp omas, se, as 22· horas, SOlree' no Clube 1:> I
t d í 't d d d_ .

-

I
ar o esp 1'10 e o corpo, os nossos e·

que sao. os s·egumtes: I de Novembro. .

. sajusta-ctos semelhante1l: .

/
. .

Vida Escolár o
Algumas prefeituras catarínenses assinam o nosso.

modesto. [ornalzínho. rEntre elas, as de Araranguá e Joín­
víle, O nosso representante comercial andou por ambas".
há dias, para receber os atrasados,

No Sul, o ISr. Guizzo - adversário político a quem fi­
zemos, fazemos ie faremos campanha - recebeu 'o nosso­

auxiliar com o maior cavalheirísmo: facilítou-Ihe a mís..
são, tratou-o fidalgamente sem se .esquecer do clássico e­

brasileíríssímo cafézínho. Assim como não temos nada.
com os negócios de gerência, comerciais, deste jornal, .os,
seus auxiliares nessa. parte também nada têm com a.

oríéntação redatoríal. O sr. Guimo, que assina o Estado,
por que quer, pareêe haver compreendido isso. Não aludiu;
assim, a coisa alguma, no tocante aos ataques 'que lhe te­
mos feito. Muito bemt E muito obrigado!

XX
X

Em Joinville, entretanto, a cena foi .outra. O prefeito­
zínho. procurado pelo nosso companheiro de trabalho, lo·
go pela manhã, meteu a bôca no mundo: que devia, mas;
não pagava, porque o jornal havia falado mal dele, etc. etc ..

S. Exa. não tem razão. Nós registramos um rato;
Mas, em absoluto, dissemos que S. Exa. vive no porre!

,
Nós não fazemos côro com os que afirmam que S._

Exa. é uma bebedeira permanente. Se S. Exa. andà na chuva;..
é pOI1que gosta de molhar-se! Andar na água, ás vezes é:.
profissão, ás vezes vicio!

E sal;>e�.s que Um belberete nem sempre deixa de!
calhar. ·S. Exa. tem fama de ser um homem de grande
-ümbridade ,e ebriedade.

ISlSo de gambárdomésticó é intriga, da oposlçao. E se·

S. Exa. é bipede, como pode andar de gato? Se é humano>
.. \

-..

'como pode ser pau c)'agua? E tambem como pode cercar'

ftrango se hão é avicultor. S. E'xa. tem desafetos e daí a.

fama de que as reuniões qué frequenta são beberroni.as�
quando ficam longe de ser bebedices! S. Exa. conhece

carraspanas, mas não no .sentido líquido e certo de' borra�
cheira.

/"

Enfim: &. Exa. não' é beberrão, nem beberraz, nem.

Coniorme noticiamos, realizou-se,
ontem' nesta capital, a solene en,

, .

traga de diplomas, com a presença
de altas autoridades. civis e· milita­

res, exmas. familias e jornalistas,
ás 20 horas, na Escola "João. Daudt

d'Oliveira", à turma a qual acaba

de concluir o Curso de Prático de

Escritório.
ÀS 7 horas teve lugar, na Cate­

dral Metro.politana, da, missa em

açao de graças, a que compareceram
os cerêm-formados por aquele esta,
belecimento de ensino comercial,
bem como exmas. famílias _e� prof'es-
sores.

I
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COITRA CUPA,
QUEDA lOS CA·

ltELOS---E, DEMAIS
J

A FE C C'O",S: DO
«

COU�O:��jtl1190.
beberrote!

TO"UCO CAPilAR

POR EXCElÊNCIA

r .

..........................................

I��.e-d�MOde!.����J
Florianópolis, 30 de novembro de' 1950.

.

Meu caro Alti1UJ FJôres
Dev-ü concluir, portanto, que andei, a horas tar­

dias da noite, de chapéu negro desabado sosre os

olhos e cacête na mão, atravez de sepulturas, espá!11-
cando defuntos ... Orà, não me lembro desses ni��s
furôres necrófobos: jamàis penetrei ou penetraria,
de sombí'êro e peróbá nà. unha,' num cemitério:
sempre respeitei os Jaleddos e, por motivos muito
impessoaes e que se prendem aos malvados arrepios
qu'e me correm a espinha qÍl.ando· penso em almas

j

do outre> mundo - seria incapaz de com eles dis­
cutir Arj;e'Mode:r;na ou até mesmo a gúla tradicio-
nal dos vernies .. '.

'.

.

Tambem não me r.ecordo de haver tentado es­

curecer, em -qualquer tempo, o polimento dos nos·
sos homens de valôr ...

Sou um catarinehse que sempre anotou, com.

furtivo orgulho,. aiS glórias da sua terra e para mim�.
homem dé" análise mas de sensibilidade, merecem.

me-�ma reverência e os mesmos grãos de incenso'-­
tanto as Parafláseaticas do Diabo a Quatro como os:

vemos cantantes do Galo Branco.
.

Apenas reservo-me o direito de....fazer hiStória e­

crítica sob as ásas maternaes da Liberdade ...
Tive e tenho, como uma--das mais gratas afir­

mações do :r;neu caráter, esta minha. independencia. ..
interior que; merCê de Deus, sempre ':me asseguroUc�
a coragem da opinioo, n,.esmo quando se trata de" �

atos praticados por-mim.próprlO.
. Fiz dela, em toda a minha vida, um instrumen-/

to de trabalho e pensamento, quando muitos a tem:
usado por despeito, frivolidade ou 'diletantismo.

Tenhó errado e t�nho sido, por certo, Ipuitas
vêses, injusto!

. \.
Mas os meus erros ou as minhas injustiças POOt·

vêm fte mim mesmo, da minha interpretação pes­
soal dos homens, dos seus

-

atos ou dos aco'Q,teci-

COntinua na 1a. pagina
,:> �

"'"
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Tôda a utima semana passei-a pelos cantos· da

casa, coçando a cabêça ou polindo as unhas, numa
indecisão, Ruma ansiedade sem nome e se:n côr!
Não fôra o natural respeito devido a mim me�mo

e ao meu austéro tubo de bacharel em leis, por cer­
to compararia essâ minha angústia à i'nfortunada
hesitação do Burro de Buridan ...

V. conhece, cómo todos os que priva�am com a

Escolástica, o desastroso fim dessa meiga e paciente
alimaria: ..:._ passemos à pagina seguinte.

./

Pois andei aSiSim, meu amigo,' a murmur_ar para
dentro: escrevo ou- não escrevo outra carta. ...

E estava nisso quando o meu telefone, que sem­

pre emudéce'nos instante criticas, pôs-se de súcia
com ,alguns vagos sugeitoo e me levou ao teclado da

'

OLIMPIA...
Um desses meusereréos indagadôres, cuja vóz

abafada e sêca par,ecia sair dum mata borrão -

desejava saber 'si eu .c-entinuaria, com descáramen�
to e impunidade, a "agredir" os mortos e a "tentar
escurecer "o brilho dos homens de valôr <le §anta
.Cat�ina...

.
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1./ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


